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RESUMO  
O objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos do extrato aquoso de três plantas, 

Terminallia catappa, Camelia sinensis e Mentha piperita sobre o desempenho 

produtivo de larvas de Pyrrhulina brevis. Para os testes, foi utilizado um delineamento 

inteiramente ao acaso com cinco concentrações de extrato aquoso de cada planta (0, 

0,25, 0,5, 0,75 e 1g L-1) e densidade de 10 larvas L-1, com 4 repetições, durante 20 dias 

de larvicultura. Os resultados demonstraram que, a utilização do extrato aquoso de T. 

catappa não influencia no incremento desempenho zootécnico das larvas, no entanto, 

seu uso promove melhor sobrevivência e uniformidade do lote. O uso do extrato 

aquoso de C. sinensis melhora o desempenho zootécnico nas concentrações de 0,5 e 

0,75g L-1 com incremente do peso e do comprimento, mas não influencia nos demais 

parâmetros avaliados. E o uso de M. piperita, além de promover o incremento de peso 

e comprimento, melhora os índices de uniformidade e sobrevivência quando utilizados 

em concentrações iguais ou superiores a 5g L-1.   

Palavras-chave: amendoeira, menta, chá verde 

ABSTRACT 

The objective of the present study was to evaluate the effects of the aqueous extract of 

three herbal plants, Terminallia catappa, Camellia sinensis and Mentha piperita on the 

productive performance of Pyrrhulina brevis larvae. For the tests, a random design was 

used with five concentrations of aqueous extract of each plant (0, 0.25, 0.5, 0.75 and 

1g L-1) and density of 10 larvae L-1, with 4 replications, during 20 days of larviculture. 

The results showed that the use of the aqueous extract of T. catappa does not influence 

the increase in the zootechnical performance of the larvae, however, its use promotes 

better survival and uniformity of the batch. The use of aqueous extract of C. sinensis 

improves zootechnical performance at concentrations of 0.5 and 0.75g L-1 with an 

increase in weight and length, but does not influence the other parameters evaluated. 

And the use of M. piperita, in addition to promoting weight and length increment, 

improves uniformity and survival rates when used in concentrations equal to or greater 

than 5g L-1. 

Keywords: almond, pippermint, green tea  

INTRODUÇÃO  

O Pyrrulina brevis é uma espécie nativa da Bacia Amazônica, pertencente à família Lebisianidae, 

possuem corpo alongado e boca voltada para cima, comportamento pacífico e intensificação da coloração 

durante o período de reprodução, que desperta o interesse de aquaristas e valoriza a espécie diante do 

comercio internacional de peixes ornamentais (Weitzman e Weitzman, 2003; Abe et al., 2022). 

Entretanto pouco se sabe sobre seu cultivo e manejo em cativeiro, e para melhorar e impulsionar a espécie 

para o mercado internacional, deve-se desenvolver pacotes tecnológicos de criação e manejo, seguido de 

um pacote de melhoramento genético, assim expandindo o mercado (Abe et al., 2015; Abe et al., 2016; 

Abe et al., 2022). 
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Neste contexto, a larvicultura é uma das fases críticas de produção, pois as larvas de peixes estão 

sucessíveis a diversos fatores estressantes como mudanças nas variáveis de água, deficiências 

nutricionais e infecções patogénicas, que geram mortalidades e diminuição da produtividade (Zuanon et 

al., 2011, Abe et al., 2019, Santos et al. 2022). Assim diversos estudos sobre o uso de fitoterápicos vem 

sendo desenvolvidos a fim de promover estabilidade no ambiente de cultivo, maior desenvolvimento 

zootécnico e profilaxia de doenças (Tavechio et al., 2009; Santos et al., 2013; Valladão et al., 2015). 

A fitoterapia tem-se intensificado, pela facilidade da preparação de soluções, eficiência da profilaxia, 

tratamentos parasitários e pela resistência de bactérias e outros micro-organismos patogênicos a 

quimioterápicos (Fujimoto et al., 2012; Kulkarni et al., 2013). Diversos autores discutem a eficiência do 

fitoterápicos, contribuindo para melhoria do bem estar animal além de aumento do desempenho 

produtivo, sobrevivência e reprodução (Monvises et al., 2009; Souza et al., 2010; Santos et al., 2013; 

Ramos et al., 2015). 

Dentre as diversas plantas com potencial fitoterápico para uso na produção de peixes, o uso de folhas 

de amendoeira (Teminalia catappa), chá verde (Camelia sinensis) e de menta (Mentha piperita) na 

alimentação e em sistema de criação de peixes, vem ganhando destaque pelo potencial antioxidante, anti-

inflamatória, antifúngico, antiparasitário, efeitos antimutagênicos, imunoestimulante, além de promover 

melhoras do desenvolvimento animal (Chitmanat et al., 2005, Abasali & Mohamad 2010; Adel et al., 

2015; Meneses et al., 2023). Desta forma, o uso destes podem contribuir com melhor desempenho e 

estabilidade da produção de peixes durante a larvicultura e em substituição aos quimioterápicos. 

Assim objetivou-se analisar os efeitos do extrato aquoso de amendoeira (Teminalia catappa) e do chá 

verde (Camelia sinensis) sobre o desempenho produtivo de larvas de Pyrrhulina brevis alimentados com 

naúplios de Artemia sp. 

MATERIAL E MÉTODOS 

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

Foram utilizaram larvas de P. breves oriundas de reprodução natural de matrizes coletadas na 

natureza (SISBIO n° 25822- protocolo - CEUA 002/2018). As larvas utilizadas possuíam sete dias de 

vida, sendo que nos quatro primeiros ocorreu o consumo do saco vitelínico e nos três seguintes, 

alimentação à base de microalgas, paramécios e outros protozoários. A observação diária das larvas em 

microscópio permitiu a visualização do tamanho da boca, a fim de determinar a abertura ideal (>432,3 

µm) para o fornecimento de náuplios recém-eclodidos de Artemia sp. 

Os experimentos foram realizados separadamente em três delineamentos casualizados, contendo 

cinco concentrações de extrato aquoso vegetal e quatro repetições cada. As unidades experimentais 

consistiam em recipientes plásticos de polietileno transparentes com capacidade de 1 litro e densidade 

de 10 larvas L-1, munidos de aeração constante durante 20 dias de experimentação. As larvas foram 

alimentadas com 200 náuplios de artemia por dia por peixe, divididos em quatro alimentações (8:00; 

11:00; 14:00 e 17:00hs) de acordo com a metodologia proposta por Abe et al. (2015). Diariamente após 

2hs da última alimentação, foi realizado sifonamento de 30% da água de todas as unidades, a fim de 

retirar restos de artemia e outras impurezas que podiam vir a interferir nos resultados e o volume foi 

completado com água contendo as mesmas concentrações de extratos. 

PREPARAÇÃO DOS EXTRATOS AQUOSOS 

Para a preparação dos extratos aquosos vegetais foram realizados procedimentos de extrato aquoso a 

frio segundo a metodologia de Claudiano et al. (2009) e Abe et al. (2016). Pra isso, foram utilizadas 

folhas madura de Terminalia catappa (recolhidas ao chão), folhas verdes de Camelia sinensis e Mentha 

piperita, que foram secas a sombra e posteriormente desidratadas em estufa de fluxo laminar a 50ºC por 

24 horas. Após este período, as folhas foram individualmente moídas em moinho de facas até a 

consistência de pó (mesh 60). As folhas trituradas foram pesadas e distribuídos em 5 concentrações 0, 

0,25, 0,5, 0,75 e 1 g L-1 em toneis de 30 litros com aeração constante e temperatura de 28ºC a fim de 

evitar a decantação e promover a circulação das partículas por toda coluna d’água durante 48hs. Ao fim 

deste período, os extratos foram coados em filtros de papel afim de remover partícula solidas em 

suspensão e as soluções estoque utilizadas para abastecer as unidades experimentais.  

ANÁLISE DA QUALIDADE DE ÁGUA E DESEMPENHO ZOOTÉCNICO  

Para a análise da qualidade da água, diariamente foram mensurados os valores de pH (YSI 60), a 

temperatura (YSI 60), o oxigênio dissolvido (YSI 550A) e a condutividade elétrica (YSI 30) da água. A 
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amônia total foi monitorada a cada três dias (Hanna HI 93715). 

Ao final do experimento, os sobreviventes foram medidos e pesados e então obtidos os parâmetros 

de comprimento total final (CT), peso final (PT), uniformidade do lote (U) U= 100*(X/Xi), onde é 

uniformidade para peso ou para comprimento (UP e UC); X, número total de peixes em cada unidade 

experimental; Xi, número final de peixes que estão com o peso final (PF) ou comprimento final (CF) 

dentro do intervalo de 20% da média de cada unidade experimental (Furuya et al., 1998). Taxas de 

crescimento específico em peso (TCEp) e comprimento (TDEc) sendo TCEp ou TDEc = ((ln Peso ou 

comprimento final – ln Peso ou comprimento inicial) / número de dias) *100 e o fator de condição 

relativo (Kr = Peso observado / peso esperado) onde peso esperado é a regressão entre o peso e o 

comprimento (Le Cren, 1951) e Sobrevivência final (S= sobrevivência final/ Sobrevivência inicial) *100. 

ANÁLISE ESTATÍSTICA  

Em posse dos dados, estes foram submetidos aos testes de normalidade de Shapiro-Wilk e de 

homoscedasticidade de Bartlett, respectivamente. Apresentando distribuição normal e 

homoscedasticidade estes dados foram submetidos ao teste de análise de variância (Anova), seguido do 

teste de Tukey, para a comparação das médias. Quando os dados não apresentaram distribuição normal, 

foram transformados em arc seno de x, e persistindo a distribuição não normal, os dados foram 

submetidos ao teste de Kruskall Wallis, seguindo pelo teste de Dunn para comparação das medianas. O 

software utilizado para a avaliação estatística foi o Past 4.0. Para todos os testes foi adotado um nível de 

significância de 0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Não houve diferenças significativa (p>0.05) nas variáveis de água de qualquer extrato aquoso testado 

e em qualquer concentração analisada, o qual todas estavam dentro das exigências de qualidade de água 

para as espécies. (Abe et al., 2016; Abe et al., 2021). Para T. catappa médias de pH (6,3 ± 0,17), oxigênio 

(6,1 ± 0,5 mg.L-1), temperatura (28,0 ± 0,4 ºC), condutividade (554,17 ± 11,47 µs cm2) e amônia total 

(0,3 ± 0,3 mg.L-1). Para Camelia sinensis médias de pH (6,3 ± 0,2), oxigênio (6,2 ± 0,4 mg.L-1), 

temperatura (28,2 ± 0,2 ºC), condutividade (523,34 ± 24,32 µs cm2) e amônia total (0,3 ± 0,02 mg.L-1) e 

Mentha piperita médias de pH (6,5 ± 0,17), oxigênio (6,7 ± 0,15 mg.L-1), temperatura (28,1 ± 0,3 ºC), 

condutividade (515,11 ± 30,05 µs cm2) e amônia total (0,1 ± 0,01 mg.L-1). 

Não houve diferença significativa (p>0,05) no desempenho produtivo de larvas de P. brevis com a 

inclusão de qualquer concentração do extrato aquoso de T. catappa na água para o comprimento total, 

peso total, taxas de crescimento específico para peso e para comprimento, uniformidade para 

comprimento e fator de condição relativo (tabela 1). Apesar disso, foi observado melhorias na 

sobrevivência em todos os tratamentos que receberam extrato aquoso de T. catappa. Além disso, nas 

concentrações iguais ou superiores a 0,75 g.L-1 houve aumento da uniformidade do peso dos lotes. 

Tabela 1. Valores médios e desvio padrão de larvas de P. brevis submetidos a diferentes concentrações 

de extrato aquoso de Terminalia cattapa. 

Variáveis 
Concentração de extrato aquoso (g.L-1) 

0 0,25 0,5 0,75 1 

CT (mm) 

PT (mg) 

TDEc (%) 

11,29±0,26 A 

22,8±0,3 A 

18,67±0,1 A 

11,77±0,06 A 

21,9±0,1 A 

18,9±0,1 A 

11,71±0,38 A 

23,1±0,1 A 

18,87±0,2 A 

11,65±0,3 A 

21,8±0,1 A 

11,83±0,34 A 

21,0±0,1 A 

18,84±0,1 A 18,93±0,2 A 

TCEp (%) 24,17±1,2 A 23,91±0,5 A 24,22±1,5 A 23,87±0,3 A 23,5±0,2 A 

Uc (%) 97,22±5,6 A 94,37±6,6 A 92,5±9,6 A 100±0 A 100±0 A 

Up (%) 47,22±19 B 42,5±22,2 B 55,04±13,4 B 70,55±12,6 A 72,77±21,5 A 

Kr 0,99±0,01 A 1,00±0,01 A 1,02±0,01 A 1,01±0,01 A 0,99±0,01 A 

S (%) 75±5,8 B 95±5,8 A 85 ± 5,8 A 100±0 A 100±0 A 
Letras iguais nas linhas não se diferenciam a 0,05 

O extrato aquoso de T. catappa já foi testado em outras espécies obtendo resultados positivos. Para 

larvas de tambaqui (Colossoma macropomum), o uso de 0,75 g.L-1 proporciona incremento no 
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desempenho zootécnico e sobrevivência (86.7%). Entretanto, o aumento da concentração a 1g.L-1 reduz 

a sobrevivência a 77,5% e proporciona redução no crescimento (Souza et al., 2010). 

No presente estudo, apesar de não ter sido observado o efeito promotor de crescimento, a melhoria da 

sobrevivência e da uniformidade do lote em peso, pode ter sido proporcionado pela redução da 

luminosidade do ambiente de cultivo, que ocorre devido a inclusão do extrato aquoso e um provável 

efeito calmante já relatado por outros autores, que reduz a atividade locomotora e o territorialismo 

(Santos et al., 2016; Sung e Abol-Munafi, 2020). 

Em alevinos de Betta splendens o uso do extrato aquoso de amendoeira também não proporciona 

alterações no crescimento, no entanto, causa redução do comportamento agressivo, o que melhorou o 

manejo desta espécie que é altamente territorialista (Santos et al., 2016). 

Estas mudanças no comportamento também foram observadas na utilização de folhas de T. catappa 

durante o processo de preparação para a reprodução de Betta spendens e do Monocirrhus polyacantus 

podendo também estimular a reprodução das espécies, pela liberação de seus taninos e outros compostos, 

que melhoram as variáveis de água e estimulam a liberação de compostos corporais dos peixes, 

estimulando a desova (Monvises et al., 2009; Ramos et al., 2015). 

Além destes efeitos, o extrato aquoso de folhas de T. catappa, também possui propriedades antifúngicas 

e antiparasitárias, sendo utilizadas com eficiência controle de fungos em ovos de peixes (Chitmanat et 

al., 2003; Meneses et al., 2022), controle de Trichodina spp. (Chitmanat et al., 2005), controle 

Piscinoodinium pillular e monogenéticos Gyrodactylus e Dactylogyrus (Chansue e Tangtrongpiros, 

2005; Claudiano et al., 2009). Somado a estes efeitos, quando utilizado na água do sistema de produção 

de peixes, proporciona aumento de leucócitos e resistência a infecções bacterianas (Nugroho et al., 

2016). Assim, no presente estudo, o uso do extrato aquoso pode também ter atuado como biorremediador 

e imunoestimulantes contra patógenos elevando a sobrevivência do lote. 

No teste de extrato aquoso da C. sinensis, o aumento da concentração na larvicultura de P. brevis, 

proporcionou melhorias para comprimento, TCEc, peso e TCEp (p<0.05) em tratamentos iguais ou 

superiores a 0,5 g.L-1. Contudo, o aumento da concentração do extrato de 0,75 para 1 g.L-1 proporcionou 

a morte imediata do lote, resultado de um efeito tóxico ou estressante aos peixes neste estágio de 

desenvolvimento (Tabela 2). 

A sobrevivência e a uniformidade para peso e para comprimento não apresentaram diferenças entre os 

tratamentos, independente da concentração testada, estando dentro do esperado para o desenvolvimento 

da espécie avaliada (Abe et al., 2016). 

Tabela 2. Valores médios e desvio padrão médio de desempenho de larvas de P. brevis submetidos a 

diferentes concentrações de chá verde, Camellia sinensis. 

Variáveis 
 Concentração de extrato aquoso (g.L-1)  

0 0.25 0.5 0.75 

CT (mm) 12,27±0,46 B 12,52±0,28 B 13,62±0,28 A 13,61±0,28 A 

PESO (mg) 20,6±0,2 B 22,3±0,1 B 26,1±0,2 A 27,0±0,2 A 

TDEc (%) 18,55±0,18 B 18,65±0,11 B 19,69±0,11 A 19,07±0,10 A 

TCEp (%) 21,66±0,49 B 22,07±0,13 B 23,01±0,48 A 23,01±0,43 A 

Uc (%) 94,44±11,12 A 94,44±6,42 A 97,5±5,0 A 92,5±5 A 

Up (%) 48,05±21,26 A 50,27±7,33 A 62,15±3,11 A 42,5±22,17 A 

Kr 1,00±0,02 A 1,00±0,01 A 1,00±0,01 A 1,00 ±0,01 A 

S (%) 77,5±5 A 80±5,8 A 78,5±9,6 A 80 ±0 A 
Letras iguais nas linhas não se diferenciam a 0,05 

O uso do extrato aquoso de Camellia sinensis durante a larvicultura de peixes é pouco utilizado, uma 

vez que é difícil quantificar os efeitos no metabolismo neste estágio de desenvolvimento. Contudo, a 

utilização da folha seca e do seu extrato já foram estudadas na da alimentação de peixes como para tilápia 

do Nilo (Oreochromis niloticus), Carpa (Cyprinus carpio), Barramund (Lates calcarifer) e hibrido de 

Esturjão (Huso huso x Acipenser ruthenus), obtendo bons índices de desenvolvimento zootécnico e 

respostas metabólicas positivas, como o incremento de células leucocitárias e efeitos imunoestimulantes 

contra agentes bacterianos (Abdel-Tawwab et al., 2010;  Ebrahimi et al., 2017; Al-Ngada et al, 2017; 

Van Doan et al., 2019; Chandravanshi et al., 2020). 

Os efeitos positivos do extrato de Camellia sinensis, são frequentemente atribuídos a sua composição 
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química, que inclui carboidratos, vitaminas, minerais, além de grandes quantidades de cafeína e 

compostos fenólicos como os flavonóis e ácidos fenólicos, dentre estes as catequinas que se destacam-

se por apresentar grande poder antioxidantes e imunoestimulante (Yanagimoto et al., 2003; Samantha, 

2022). Assim, esses componentes tendem a acelerar o metabolismo e consequentemente o 

desenvolvimento e saúde dos peixes, o que pode ter ocorrido no presente estudo. 

No teste utilizando M. piperita, foi observado que o aumento da concentração do extrato aquoso no 

sistema de produção do P. brevis, favorece o incremento do desempenho zootécnico quando utilizado 

concentrações iguais ou superiores a 0,5 g.L-1, com melhores médias para comprimento total, peso total, 

e taxas de crescimento específico, uniformidade em peso e sobrevivência (Tabela 3).  

Tabela 3. Valores médios e desvio padrão médio de desempenho de larvas de P. brevis submetidos a 

diferentes concentrações de menta (Mentha piperita) 

Variáveis 
Concentração de extrato aquoso (g.L-1)  

0 0.25 0.5 0.75 1 

CT (mm) 11,19±0,26 B 11,82±0,16 B 12,71±0,12 A 12,75±0,2 A 12,83±0,34 A 

PT (mg) 21,8±0,11 B 21,9±0,13 B 26,1±0,12 A 27,8±0,11 A 28,0±0,21 A 

TDEc (%) 17,37±0,2 B 17,5±0,1 B 18,17±0,2 A 18,34±0,1 A 18,53±0,2 A 

TCEp (%) 22,17±1,1B 22,91±0,4 B 25,22±1,4 A 24,87±0,2 A 24,5± 0,1 A 

Uc (%) 98,22±5,6 A 91,37±6,6 A 100±0 A 100±0 A 100±0 A 

Up (%) 48,12±19 B 45,5±21,2 B 75,04±8,4 A 80,55±7,6 A 82,77±8,5 A 

Kr 1,00±0,01 A 1,00±0,01 A 1,01±0,01 A 1,01±0,01 A 0,99±0,01 A 

S (%) 70,5±8,1 B 85,0±12,9 AB 90±0 A 90±8,1 A 90±0 A 
  Letras iguais nas linhas não se diferenciam a 0,05 

Diversas pesquisas relatam melhorias no desempenho de peixes com a utilização de Mentha piperita, 

promovendo melhorias no crescimento, efeitos antioxidantes e imunoestimulantes com o incremento de 

células de defesa em peixes (Adel et al., 2015a; Zhang et al., 2022; Baghalian et al.,2023). Seus efeitos 

foram atribuídos ao mentol, seu componente majoritário, que também possui efeitos anestésicos e reduz 

os níveis de estresse dos peixes, regulando os níveis de cortisol, lactato e glicose (Adel et al., 2015b; 

Hashimoto et al., 2016; Mazandarani et al., 2017).  

Além disso, o uso da Mentha piperita pode modular as enzimas digestivas, aumentando a eficiência 

digestivas e consequentemente melhorando a absorção do alimento ingerido (Adel et al., 2015a; Adel et 

al., 2015b), podendo ser um dos fatores que possam ter contribuído para o incremento do desempenho 

zootécnico neste estudo. Somado isso, o efeito anestésico e antiestressante promovido pelo mentol pode 

ter modulado o comportamento, reduzindo a atividade locomotora e agressividade dentro dos lotes, e 

assim, melhorando os índices de uniformidade do lote, como já relatado no uso de outras plantas, quando 

incluídas no sistema de produção de peixes (Abe et al., 2016: Santos et al., 2013; Brandão et al., 2022a; 

Brandão et al., 2022b)    

O uso de plantas medicinais para melhorar o desempenho produtivo de peixes não é uma tecnologia 

nova, entretanto ainda são poucos os estudos que verificam a eficiência de diferentes métodos de extração 

de extrato aquoso e seus efeitos sobre a larvicultura de peixe, sobre tudo em espécies ornamentais. Neste 

contexto, muitas das tecnologias empregadas para estas espécies em estágios iniciais de 

desenvolvimento, são oriundas de práticas não cientificas dotadas do empirismo do hobby de criação de 

peixes ornamentais. Neste sentido, a padronização de processos de fabricação e utilização desses extratos 

servem tanto para a utilização durante a produção destas espécies, quanto para o melhor entendimento e 

evolução das pesquisas e aprimoramento dos métodos. 

A partir disso, pode-se utilizar até 1,0g L-1 de extrato aquoso de Terminalia catappa, durante a 

larvicultura do Pyrrhulina brevis para melhorar a sobrevivência e uniformidade do lote. O uso de até 

0,75g L-1 de Camelia sisnensis e de até 1,0 g L-1 de Mentha piperita melhoram o sistema de produção de 

larvas de P. brevis, incrementando o desempenho produtivo e sobrevivência. Assim, estes extratos 

aquosos podem ser utilizados como fitoterápicos estimulantes de crescimento, profilaxia de doenças e 

biorremediadores na qualidade de água. 
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